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Em função tio material examinado e das indi- 
eaeòos obtidas nas diferentes referências bibliográ¬ 
ficas, citadas ao final, é feito o relacionamento das 
cochoiiilhas pertencentes à tribo Diaspidini, segun¬ 
do o conceito de Febris, acompanhadas dos nomes 
das respetivas plantas hospedeiras, até agora assi¬ 
naladas no Est. do Rio Grande do Sul. 

Esta relação, contendo dezoito espécies perten¬ 
centes a doze gêneros, que constam a seguir, está 
acompanhada de indicações das respetivas descri¬ 
ções originais, juntamente com outros sinônimos e 
lista dos hospedeiros. Os números referidos em pa¬ 
rêntesis, para cada espécie, correspondem às refe¬ 
rências bibliográficas que dão indicação precisa de 
sua ocorrência no Estado. 

1. Aonidomytilus albus (Cockerell, 1839) (6, 19) 
Descr.: Mytilaspis albus — Ent. Mon. Mag. 

29:156 

Riu.: Cocconiytilus albus (Cockerell) 

Lepiãüsaphes alba (Cockerell) 
Lepiãosaphes sockcrdlia-na Kirkaldy 
Hosp.: Manihot utilíssima 

2. Dactylaspis lobato. Ferris, 1937 (19) 

Descr.: Dactylaspis lobaía — Atlas Rcale 

Inaeets N. A. 1:30 
Hosp.: Mimosa scabrclla 

3. Diaspis boisduvalii Rignaret, 1869 (2, 4, 6, 11, 
18, 19) 

Descr.: Diaspis boisduvalii — Ann. Soe, Ent. 
Fr. 9 (4) : 432 

Rin.: Aiãacaspis cattleyae Cockerell, 1899 

Diaspis cattleyae (Cockerell) 


Hosp.: Catileya sp., Laelia purpurata, Myrsi- 
ne umbellata, Opuntia sp., Struthan- 
thus uruguensis 

4. Diaspis bromeUae (Kerner, 1778) (3) 

Descr.: Cocais bromeUae — Naturg. Coccus 

bromeUae, pp. 20, 52 
Riu.: Aulacaspis bromeUae (Kerner) 

Charmes bromeUae (Kerner) 

Hosp.: Arecastrum rommzoffianum, Butia 

eriospatha 

► 

5. Diaspis echinocacti (Rouché, 1833) (11, 15, 

18, 19) 

Descr.: Aspidioctas echinocacti — Schádl. 
Gart. Ins., p. 53 

Rin.: Diaspis calyptroides Costa, 1835 

Diaspis cacti Comst., 1883 
Diaspis opantiae Cockerell, 1893 
Hosp.: Boehmeria caudata 

6. Fiorinia fioriniae (Targioni, 1867) (2, 4, 5, 6, 
17, 18, 19) 

Descr.: Diaspis fioriniae — Stud. Coec.: 14 
Rin.: Fiorinia- pellucida Targioni, 1869 

Fi-orinia camdUae Comstock, 1881 
Uhleria camelliae (Comstock) 

Chermes arecae Boisd., 1868 
Fiorinia palmae (Green, 1896) 

Hosp.: Camellia japonica, L-aurus nobüis, 
Persea gratíssima, Phoenix sp., Ptyor- 
mium tenax 

7. Ischnaspis longirostris (Rignoret, 1882) (6, 18, 
19) 

Descr.: Mytilaspis longirostris — Buli. Soe. 
Ent, Fr. 2 (6): 35 
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Sin.: Isch naspis filiformis Douglas, 1887 

Hosp.: Hcaforthia elega ns 

8. Jlytilococcus beckil (Newnian, 1869) (1, 2, 8, 

4, 5, 6, 17, 18, 19) 

Deser.: Cocvits bccldi — The Entom. iv p. 217 
Sin,: Aspidiotus pinnaeformis Bouehé, 

1851 

Lepidosaphes pinnaeformis (Bouehé) 
My til as pis pinnaeformis (Bouehé) 
Lepidosaphes bcckii (Newman, 1869) 
Aspidiotus citricola Paekard, 1869 
Lepidosaphcs citricola (Paekard) 
Mytilaspis citricola (Paekard) 

Hosp.: Citrus anrantium , Citrus Hmonia, Ci¬ 
trus medica var. Union, Citrus nobilis, 
Cymhidium sp., Gardênia florida, Pon- 
cirus trifoUata, Prunus pérsica, Py- 
rus com munis, Pyrus malas. 

9. MytUococcus iibni (L., 1758) (1, 2, 4, 5, 6, 

11, 18, 19) 

Deser.: Cocem ulmi — Syst. Nat. od. 10: 455 
Sin.: Lepidosaphcs ulmi (L.) 

Aspidiotus pomorum Bouehé, 1851 
Mytilaspis pomorum (Bouehé) 

Iíosp.: Citrus anrantium, Cystieus sp., Ju- 
glans regia, Pyrus com munis, Pyrus 
malus. Quer cus robur. Rosa sp., Popu- 
lus sp. 

10. Parlai oreopsis argenta ta- (Ilempel, 1912) (1, 

5, 6, 11, 19, 20) 

Deser.: Pseudoparlatoria argentata — Cat. 
Pau. Bras. Ed. Mus. Paul., 3: 63 

Sin.: Parlaiereopsis argentata (Hempel) 

Hosp.: Ilex paragwyensis, Ilex sp., Myrcia 
sp. 

11. Parlatooria cinera o Doane & Hadden, 1909 (6) 
Deser.: Parlaioria cinere a — 

Sin.: Hyngenaspis cinerca- (Doane & 

Hadden) 

< Parlaioria fluggeae brasiliensis Lima, 

1934 

Hosp.: Citrus sinensis 

12. Parlaioria prateas (Curtis, 1843) 

Deser.: Aspidiotus proteus — The Gard. Chro- 
uiele, :676 


Sin.: Syngenaspis proteus (Curtis) 

Diaspis parlatoris Targioni, 1867 
Hosp.: Dendrobium densiflorum, Laelia sp. 

13. Pinnaspis aspidistrac (Higuoret, 1869) (2, 3, 
4, 5, 6, 11, 14, 18, 19) 

Deser.: Chio naspis aspidistrac — Anu. Soe. 

Ent. Pr. 9(4) :443 
Sin.: He mi chion-aspis aspidistrac 

(Signoret) 

Ch io naspis brasiliensis Signoret, 

1869 

Chionaspís tatus Coekerell, 1896 
Iíosp.: Aspar agus sprengeri, Citrus auranti¬ 
fo} ia, Citrus anrantium, Citrus hmc- 
ta, Citrus Hmonia, Citrus maxirna, Ci¬ 
trus nobilis, Citrus sinensis, Ncph ro¬ 
le pis exaltada, Phoenix sp., Psidium 
yuajava , Panseviena sp. 

14. Pinnaspis minar (Maskell, 1884) (2, 19) 
Deser.: Chio nas pis minar — Trans. New Zea- 

land Inst., 18:33 

Sin.: IIemichionaspis minor (Maskell) 

Chionaspis álbiziac Green, 1899 
Hosp.: Citrus sinensis 

15. Pseudaula-caspis pentagona (Targ.-Tozz., 

1885) (1, 2, 3, 5, 6, 11, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21) 
Deser.: Diaspis pentagona — Rev. Baeehioeol- 

tura n.° 11 

Sin.: Aulacaspis pentagona (Targ.-Tozz.) 

Sasakiaspis pentagona (Targ.-Tozz.) 
Diaspis amygdali Tryon, 1889 
Diaspis lanatus Morgan-Cockerell, 
1892 

Diaspis patclliformis Sasaki, 1894 
Crio naspis prunicola Maskell, 1894 
Hosp.: Alcurites molliicana, Bignonia catai- 
pa, Crotalaria anagyroides, Diospyrus 
kaki, H A is cus rosa sinensis , Ligus- 
trum ovalifolium , Morus sp., Mortes 
alba, Olea europaca, Pelargonium pcl- 
t-atmn , Prunus armeniaca, Prunus 
commitnis, Prunus domestica, Prunus 
pérsica, Psidium yuajava, Pyrus 
communis, Pyrus malus, Yitis vinifera 


ARQUIVOS DO MUSEU NACIONAL — VOL. LIV — 1971 


ni 


1(5. Pscudoparlatoria gome acostai Lopage-Uiammi 
ti, 194(5 (6, 12, 19, 20) 

: Ps< udoparlatoria gomcsco.dai — Arq. 
Inst. Biol. S. Pauln, 17 :42 
líosp.: Kugi nia pungcns 

17. Pscudoparlatoria parlatorioidcs (Uomstoek, 
1883) (lã, 18, 19) 

Descr.: Aspidioius ( ?) parlatori<>id< s — Rep. 

I)<'])to. Ent. Uorn. Univ. :(54 
Sin.: Pscudoparlatoria pusilla (íreon 

Ilosp.: Eugenia yuabijn 

18. Pnaspis cilri (Uomstoek, 1884} (1, 2, 4, 5, (5, 
14, 18, 19 

.Deser.: (dlifjnaapis citei —- Rop. Depto. Ent. 
Uoru. Univ., :1(K) 

Hin,: Prontaspis cilri (Uomstoek) 

Iíowardia■ dtri (Uomstoek) 

IIosp.: Pitrux aurantinm, Citrus deliciosa, 
("Urus linmnia , Pitrim uohiiis, Chrw s 
si n rn sis. 

Xo Quarto Uatálogo dos insetos que vivem mis 
plantas do Brasil, houve um pequeno equívoco, que 
julgamos êrro de impressão, quanto a distribuição 
das espécies do gênero Parlatona . A referencia de 
RS ])ara P. oleai' (u.° 1385), segura mente é para a 
espécie anterior, P. churra que, assim, na presente 
relação, sob n.° 11, deverá st 1 fazer acompanhar 
dessa referência bibliográfica. 

Em função das características de cada. espécie, 
apresentadas pelos diferentes autoreq e complemen¬ 
tado por observações realizadas, foi organizado um 
quadro analítico reunindo o maior número possível 
de aspectos morfológicos de importância taxonônii- 
ea. A partir disso foi elaborado um fichário, basea¬ 
do nos trabalhos de Eduardo mm Ponte publicado 
em Phvsis, 77:535-541, 1939. Utilizamos fichas per¬ 
furadas, tamanho 5x8 polegadas, contendo o total 
de 91 perfurações marginais, o que permite fácil 
determinação desses insetos, sem o grande incon¬ 
veniente das ehaves sistemáticas dicotômicas, onde 
o exame dos caracteres fica obrigatoriamente con¬ 
dicionado a uma sequência preestabelecida. 

À título de ilustração foi elaborada uma chave 
sislemática baseando-se espeeialmente na forma do 


corpo, número de pares de lobos, aspeto dos lobos 
medianas, tipo de placas entre os lobos medianos 
e número do grupos de glândulas eireungenitais, co¬ 
mo uma das muitas possibilidades que o fichário 
permite realizar. 
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